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Nesta comunicação, objetivamos apresentar os resultados parciais do projeto de pesquisa intitulado 

A presença de narrativas metaficcionais na literatura infantil e juvenil brasileira: um estudo 

das obras O problema do Clóvis, de Eva Furnari, e Um homem no sótão, de Ricardo de 

Azevedo, que desenvolvemos na Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Pires do Rio e Câmpus 

Campos Belos, com o apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação – PrP. Os livros da 

Literatura Infantil e Juvenil brasileira, principalmente após o boom, ocorrido na década de 1980, 

rompem com os valores tradicionais, questionando as convenções a respeito da estrutura dos textos 

e chamando a atenção sobre sua condição de artifício. À vista disso, empregam os recursos da 

metaficção, que, segundo pesquisadores (CAMARGO, 2009; COELHO, 2010; FARIA, 2012; 

HUTCHEON, 1984; WAUGH, 2001) consiste na ficção que discute a própria ficção. Ao discutir o 

fazer literário, as obras metaficcionais estabelecem uma relação com o leitor, o qual fica ciente das 

convenções textuais. Assim, o leitor é instigado a refletir a respeito da “fabricação” do texto 

literário e a assumir seu papel na encenação da escritura textual. É exatamente essa consciência que 

é suscitada nas obras O problema do Clóvis, de Eva Furnari, e Um homem no sótão, e Ricardo de 

Azevedo, que compõem o corpus da nossa pesquisa. Percebemos que tais narrativas voltam-se para 

si mesmas, desnudando o fazer literário e colocando a nu seu status de artefato, de objeto criado 

segundo determinadas convenções. Para a elaboração do nosso trabalho, utilizamos como aporte 

teórico sobre metaficção os estudos desenvolvidos por Camargo (2009); Devoize (2002); Faria 

(2004, 2008, 2012); Lepaludier (2002); Ryan-Sautour (2002); Sohier (2002); Waugh (2001), dentre 

outros. No tocante à metaficção na literatura infantil e juvenil, recorremos aos pesquisadores: 

Abramovich (1997); Coelho (1998, 2000, 2010); Hunt (1992); Lajolo e Zilberman (2003); Sánchez-

Fortún (2010). 
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